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Introdução 

• A OMS, propõe que a QV é multifatorial, referendando-se a partir das seguintes 
dimensões: (1) saúde física, (2) saúde psicológica, (3) nível de independência (em 
aspectos de mobilidade, atividades diárias, dependência de medicamentos e cuidados 
médicos e capacidade laboral), (4) relações sociais e meio ambientes” (SOUZA, 
CARVALHO, 2003) 

 



Qualidade de Vida e Saúde no Trabalho - QVST 

• Bom Sucesso (2002, p.23) coloca que os fatores que são relevantes 
para a qualidade de vida no trabalho vão άŘŜǎŘŜ a escolha 
profissional, as características da cultura organizacional configurada 
pelos valores e práticas predominantes na empresa, até a 
infraestrutura ŦŀƳƛƭƛŀǊέ. 



    Cenário nacional 

Uma análise da mortalidade no Brasil indica que, em 1930, as doenças 
infecciosas respondiam por 46% das mortes, mas que este valor 
decresceu para um valor próximo a 5% em 2000; ao mesmo tempo, as 
doenças cardiovasculares, que representavam em torno de 12% das 
mortes em 1930, responderam, em 2000, por quase 30% de todos os 
óbitos. 

        (MENDES,2010) 



O grande desafio 

•άΦΦΦŘŜǎŀŦƛƻ Řŀǎ ŘƻŜƴœŀǎ ŎǊƾƴƛŎŀǎ Ŝ ŘŜ ǎŜǳǎ ŦŀǘƻǊŜǎ ŘŜ ǊƛǎŎƻǎΣ ŎƻƳƻ ƻ 
tabagismo, o sobrepeso, a obesidade, a inatividade física, o estresse 
e a alimentação inadequada; e o forte crescimento das causas 
ŜȄǘŜǊƴŀΦέ 

     (MENDES,2010) 

 



Pesquisa 

 

• O presente estudo teve o objetivo de diagnosticar o perfil do servidores de Secretaria 
de Estado da Justiça e da Cidadania do RN  (SEJUC) quanto ao índice de massa 
corporal (IMC) e apresentar estratégias para minimizar os fatores de risco. 

• Dentre os fatores que afetam a qualidade de vida está a obesidade, no entanto é cada 
vez mais constante os servidores públicos estarem acometido de doenças 
cardiovasculares, diabetes e distúrbios respiratórios. 

 

• Considerou como amostra uma população de 42 servidores (Masculino=19) e 
(Feminino=24) do quadro da (SEJUC/RN) na faixa de 24 a 62 anos. Avaliou-se o índice 
de massa corporal (IMC),adotado pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Para os 
testes foi usado uma balança Digital da marca OXER, estadiometro e um questionário 
elaborado pelos autores. 

 



Resultados 
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Os resultados apontam um alto índice de sobrepeso entre os servidores, mostrando assim a 

falta de atividade física e uma má qualidade de vida dos servidores. 

 



Proposta de Intervenção 

• A partir do resultado da pesquisa, o grupo gestor de qualidade de vida resolveu intervir 
com propostas de trabalhos no qual idealizava a diminuição do quadro atual. 

• Principais ações:  

• Avaliação física; 

• Caminhada orientada; 



Ações 

• Projeto de intervenção para os servidores da Sejuc/RN com aquisição de materiais para 
a prática de atividade física dentro da instituição 

• Ginástica laboral  

• Convocação de servidores da área de saúde para auxiliar no projeto.  



Ações 
• Criação de um grupo de corrida entre agentes penitenciários da 

Sejuc/RN 

 

 



Ações 
• Criada a corrida do Agente Penitenciário. 

 

 



O que mudou? 

• Aumento de servidores nas práticas de atividade física  

• Maior preocupação com a saúde pessoal; 

• Grupo de agentes penitenciários participantes do projeto preocupados com a saúde e a 
qualidade de vida no trabalho. 

 



  Aumentando a visão 

• Ampliar a atividade física para todas as secretarias 

• Avaliações físicas para todos os servidores do Centro Administrativo 

• Caminhada Orientada 

• Parcerias com as academias: Dia 1º de setembro (lançamento da 
parcerias com academias do RN). 



Criação da academia para o servidor. 
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